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TÉRMINO DE RELACIONAMENTO: manejo baseado na terapia de aceitação e compromisso 
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RESUMO: Neste artigo, foi abordada a complexidade emocional e psicológica dos términos 

de relacionamentos amorosos na modernidade líquida, com ênfase na Terapia de Aceitação e 

Compromisso (ACT) de Steven Hayes. A ACT oferece uma abordagem inovadora para 

compreender e lidar com os desafios emocionais enfrentados no término de relacionamentos, 

destacando a importância da flexibilidade psicológica. Ao contrário de abordagens 

convencionais, que podem priorizar soluções rápidas ou tentativas de controlar pensamentos e 

sentimentos, a ACT encoraja a aceitação consciente dos estados emocionais, aliada à adoção 

de ações alinhadas aos valores pessoais. Essa abordagem visa promover uma adaptação mais 

saudável às mudanças nas relações amorosas, permitindo que os indivíduos se engajem em 

comportamentos significativos e construtivos, mesmo diante do sofrimento emocional. Assim, 

a compreensão e aplicação dos princípios da ACT oferecem estratégias eficazes para lidar com 

o término de relacionamentos, promovendo o bem-estar psicológico e a adaptação saudável às 

mudanças nas relações amorosas, mesmo em um cenário social caracterizado por instabilidade 

emocional. 
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